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APRESENTAÇÃO

O conhecimento dos recursos minerais de cada município é instru

mento necessário para que se possa desenvolver uma política ra

cional de atração da iniciativa privada a novos investimentos ,

bem como dados indispensáveis à execução de Planos Diretores pre

vistos na Constituição, visando racionalizar o crescimento de cada

cidade.

Com este enfoque a Prefeitura Municipal de Londrina, através da

CODEL e do Governo do Estado do Paraná através da MINEROPAR/Secre

taria Especial da Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Econômi

co, desenvolveram o projeto apresentado neste relatório que vem

preencher às exigências citadas acima.

A união do Governo do Estado e da Prefeitura Municipal de Lon

drina serve como exemplo à ação conjunta de órgãos da adminis

tração pública em proveito da sociedade.

A Secretaria Especial da Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento

Econômico, através da MINEROPAR, utilizando a experiência obtida

em trabalhos similares desenvolvidos em outros municípios e a

Prefeitura Municipal de Londrina/CODEL, responsável pela execu

ção do projeto esperam que os resultados aqui apresentados te

nham a devida utilização quer na atração de novos investimentos

como no planejamento urbano do município.

Carlos Antonio Franchelio Mário Lessa Sobrinho

Presidente da CODEL Presidente da MINEROPAR

vi



1 NTRODU CÃO

Londrina á um dos Inunicipios do Norte Novo que melhor simbolizam

a história dessa importante região do Paraná. Apesar de uma co

lonização relativamente recente, alcançou um estágio de desenvol

vimento bastante elevado, com as principais atividades econõmicas

baseadas rio modelo agricola. Constitui—se no tipo de alvo idea

lizado pela MINEROPAR, quando da criação do Programa Potenciali

dades Minerais dos Municipios, pois apesar de atingir alto grau

de evolução sócio—econõmica, a contribuição do produto mineral na

sua economia á insignificante.

O setor industrial da construção civil de Londrina, um dos mais

dinâmicos do Paraná, defronta—se, já há algumas dácadas, com di

ficuldades cada vez maiores na obtenção de areia, artefatos cerâ

micos e brita. Estes insumos, fundamentais para o setor, são ad

quiridos de outras regiões.

O caso da areia é o mais grave, O grande volume necessário ao a—

bastecimento, não só de Londrina mas de toda região, provém de

portos situados no rio Paraná. Ë necessário percorrer mais de

500 km para a sua obtenção, onerando o custo ao consumidor final

em cerca de 300%. No futuro a situação estará bastante agravada

face ao alagamento das zonas produtoras pela construção de usinas

hidrelátricas, podendo culminar em colapso total. Neste particu

lar as argilas para a elaboração de artefatos cerâmicos, tradi—

cionalmente extraidas das várzeas dos rios, também estariam com

prometidas.

Face a gravidade desses problemas,devem ser antecipadas ações ca

pazes de equacioná—los antes que o futuro esteja presente, caben

do essa responsabilidade, obviamente, aos poderes públicos cons—

tituidos. Nesse sentido a Prefeitura de Londrina, através de sua

Companhia de Desenvolvimento — CODEL, tomou a si a iniciativa pa—
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raasuaresolução,contratandoparaissoaempresaASSESSORIA

GEOLÕGICACHIAPINLTDAe,firmandoconvêniocomaMineraisdoPa

ranáS.A—i1INEROPAR,paracoordenartrabalhosdepesquisageoló—

gica,atravésdoProgramaPotencialidadesMineraisdosMunicí

pios,Ostrabalhosdesenvolvidosconcentraram—sesobretudonaregi

ãosuldomunicípio,ondeocontextogeolâgicoencerraumamaior

diversidadederochas,apartirdasquaisosprincipaisproblemas

aquiabordadospuderamserequacionados.

AelaboraçãodesteprogramateveaparticipaçãoespecialdaCO—

PEL,SANEPAR,UELeFLORÂMICAoquepermitiuagregaraorelatório

capítulosespecializados,sobreaspotencialidadeshidrelétricas

dospequenosriosdomunicípio,einformaçõessobreadistribui

çãodaságuassubterrâneas.Deixamosaquiregistradosnossosa—

gradecimentosaestasinstituições.

Finalmente,todasasinformaçõesobtidassãofundamentaisparaa

elaboraçãodoPlanoDiretordoMunicípiodeLondrina,quedeverá

serrealizadoporobrigaçãoConstitucional.Todoequalquertra

balhogeológicoadvindodasinformaçõesconstantesnestedocumen

to,devemseguirasleisespecíficasditadasnoCódigodeMine

raçãoeLegislaçãoCorrelativa.Asconclusõeserecomendações

aquiemitidasparaacontinuaçãodaspesquisas,poderãoevitar

sériosproblemasfuturos,garantindomaioresfacilidadesdeaces

sodaspopulaçõesasmoradias,evitandoassimocolapsonosetor

daconstruçãocivil,nãosódeLondrinamasdetodaaregião

doNorteNovo.
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1 - OBJETIVOS

Levantamento e ordenação de informações de caráter geológico do

município de Londrina, que possam se refletir num ulterior apro

veitamento económico dos recursos minerais ocorrentes em seus

limites (Fig. 01).

Trata—se portanto, de demonstrar o potencial mineral do municí

pio, tendo em vista subsidiar a discussão das formas de implan

tação de atividades minerais adicionais ou incrementar aquelas

já existentes, alám de subsidiar a elaboração do seu Plano Dire

tor.

Vale ressaltar contudo, que não se pretende resolver e/ou suprir

todas as necessidades inerentes ao setor mineral, mas subsidiar

decisões a serem tomadas pelas comunidades envolvidas, princi

palmente pelas classes empresarial e política.

2 - JusTIFIcATIvAs

Esta forma de apresentação de informações geológicas, em que a

unidade espacial & o município, permite repassar às comunidades

uma perspectiva sobre os seus recursos minerais, sob uma ótica

mais imediata e palpável, de vez que tratará especialmente sobre

o meio físico que os cerca, contribuindo ainda para melhor carac

terizar as potencialidades de aproveitamento mineral no Paraná.

O conhecimento do solo e subsolo sobre os quais se assentam a

vida vegetal e animal, as obras e as atividades de extração mi

neral, elemento essencial para garantir o melhor uso do meio

físico e minimizar os impactos decorrentes de seu uso.

As informações obtidas a partir da pesquisa geológica básica

adequadamente cartografadas, constituem o suporte elementar ao

planejamento das demais atividades, permitindo o zoneamento do
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usoeocupaçãodosolosegundopotencialidadesecapacidades

deabsorçãodosimpactosdecorrentesdaaçãoantrópica.

Porseconstituirnumaáreadeconhecimentobásico,sobreoqual

seassentammúltiplasutilizaçõeseaplicações,asinformaçõese

resultadosadvindosdestaatividade,constituemumacervodeuti

lidadepública.

Assimsendo,taiselementosdevemteramplaesistemáticadivul

gaçãodemodoapossibilitareestimularacriaçãodeoportunida

desaosetorprodutivoeasuaefetivautilizaçãopelasociedade.

Obarateamentodoscustosdetransporteedeprodução,viapla

nejamentoezoneamentodeáreaspotenciais,dosbensmineraisde

usoimediatonaconstruçãocivil,deveserprioritáriodentroda

políticademeioambiente,comoformadegarantiroacessodas

camadasmenosfavorecidasaestesinsumosbásicos.

Emresumo,asinformaçõesgeolóqicasbásicassãonecessáriasaopla

nejamento,ajustandoasvocaçõesregionaiselocais,delimitando

asbasesparaoestabelecimentodePlanosDiretores,sejameles

setoriaissejamelesfísicos,integradosaodesenvolvimentourba

noourural.

3-METoDoLoGIAEiPREGADA

Ametodologiaseguidaenfatizouaordenaçãodoconhecimentogeo—

lógicoexistenteeolevantamentodeinformaçõesadicionais,vi

sandoforneceraomunicípiodocumentosbásicosquecontenhamum

panoramadaspotencialidadesdeseusubsolo,suportandoabuscade

mineraisdeempregoimediatoeindicandoascondicionantesgeoló—

gicasdaocupaçãodosolo.

Oroteirobásicotrilhadonaconsecussãodosobjetivosenvolveu,

emlinhasgerais,osseguintestópicos:
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—estudosbibliográficossobreomunicípio;

—estudosemimagensaéreas;

—integraçãodedadosgeológicos/geomorfolõgicos;

reconhecimentodecampoecoletadeamostras;

—determinaçõesanalíticaseintegraçãodosdados;

elaboraçãodemapaserelatórios;

—apresentaçãoediscussãodosresultadoscomaprefeitura.

Ostrabalhosforamexecutadosaníveldereconhecimentogeológico

easuaconsolidaçãosefezembasescartográficasnaescala

1:100.000.Osresultadossãoapresentadosatravésdedocumentos

dirigidosaoGovernoMunicipaleempreendedoreslocais.

LI-TRABALHOSREALIZADOSECR0N0GRAMADEEXECUÇÃO

Ostrabalhosrelativosadeterminaçãodaspotencialidadesmine

raisdoMunicípiodeLondrina,com2.119km2desuperfície,foram

desenvolvidosnosmesesdeoutubrode1989aabrilde1990(Figu

ra02),porumgeológo.

Osestudosdegabinete,numaprimeirafase,envolveramlevanta

mentoseestudosbibliográficos,interpretaçãodefotografiasa—

reas,cadastramentodeindíciosminerais,verificaçãodedireitos

mineráriosjuntoaoDNPM—DepartamentoNacionaldaProduçãoMi

neral,estudodosmercadosprodutoreconsumidor,a1mdeconta

toscomautoridadesmunicipais.

Obteve—seassim,nestafase,umaidéiaglobalquantoaosprinci

paisaspectoscreoeconômicosdomunicípio,bemcomofoipossível

circunscreverseusprincipaisproblemasnosetormineral.

Opassoseguinte,reconhecimentodecampo,permitiuchecarasi—

déiasiniciaiselevantarnovosdadosquevierammodificar,ou

aprimorar,ashipótesespreliminares.Nestafasepercorreu—se
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cercade2.5001cmdeestradas,verificando—secentenasdeaflora—

mentos,tendosidocoletadasaproximadamente20amostras,das

quais08foramobjetodedeterminaçõesanalíticasnoslaboratõ—

riosdaUEL—UniversidadeEstadualdeLondrinaedaFLORÂMICA-

IndustriaCerâmicaS.A.

Procedeu—seaindaadiversasvisitasdecarátertécnicoalabora—

tõrios,olarias,pedreiraseportosdeareia.

Asinformaçõesobtidasnafasedecampoelaboratõrioforamadi

cionadasásjáexistenteseregistradasembasescartográficas.A

interpretaçãodessa“matrizdedados”finalpermitiuoencaminha

mentodesoluçõesalternativaseindicaçõesdeáreascompotencia

lidadesminerais,aspectosessesconsolidadosnorelatõrio.

5-PANORAMAGEOLÓGICODO1UNICíPIO

5.1-ApectosGeomorfolóqicos

NoEstadodoParaná,podemserdelineadascombaseemsuaconfi

guraçãotopográfica,cincograndespaisagensnaturais;olitoral,

aserradoMar,oprimeiroplanaltooudeCuritiba,osegundo

planaltooudePontaGrossaeoterceiroplanaltooudeGuarapua—

va(Fig.03).

Oterceiroplanalto,porsuavez,divididopelosriosTibagi

IvaieIguaçuemcincoáreasmenores:

a)planaltodeCambaráeSãoJerônimodaSerra;

b)planaltodeApucarana;

c)planaltodeCampoMourão;

d)planaltodeGuarapuavae

e)vertentedoplanaltodePalmas.
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O município de Londrina está situado em sua maior parte no planal

to de Apucarana, entre os rios Tibagi e Ivai. O Distrito de Tama—

rana, na região sul do município, inclui—se no segundo planalto.

A escarpa que divide o segundo do terceiro planalto, está susten

tada por bancos de arenitos eólicos da Formação Botucatu e lavas

da Formação Serra Geral.

O terceiro planalto representa a encosta da escarpa da Serra Ge

ral e está esculpida em lavas e sedimentos de idade mésozóica

(entre 230 e 65 milhões de anos). O segundo equivale à região de

sedimentos paleozóicos, com destaque para as unidades estratigrá—

ficas Teresina e Rio do Rasto. É notável ainda, o enxameamento de

diques de diabásio da Formação Serra Geral, sobretudo no distrito

de Tamarana, pertencentes ao denominado Arco de Ponta Grossa. Os

diques apresentam relevo muito proeminente, mesmo em áreas de co

bertura basáltica, onde ainda podem ser identificados.

A altitude média da região varia de 400 a 800 m, com excessões

tais como: morro do Bico Aparado (l.140m) e morro do Arreio

(l.000m). O sítio urbano de Londrina está assentado sobre um es

pigão, de altitudes entre 520 e 620 m, cujo rumo é leste—sudoeste

nordeste. A morfologia predominante no município é caracterizada

por elevações de topo arredondado, encostas pouco abruptas a for

temente onduladas e montanhosas, estando estas duas últimas fei

ções presentes no sul e sudoeste do município.

5.2 - Hidrografia

Afluente do rio Paranapanema, o rio Tibagi nasce no segundo pla

nalto e apõs percorrer cerca de 550 km, no sentido S—N, limita a

leste o município de Londrina. Seus principais afluentes pela

margem esquerda são: ribeirão Limoeiro, ribeirão Três Bocas, ri

beirão dos Apertados, ribeirão Taquara, ribeirão Barra Funda e

rio Apucaraninha.

O fraturamento das rochas vulcânicas, no terceiro planalto, in

fluenciou a direção dos rios e seus afluentes , ocasionando mudan—
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ças bruscas de orientação, saltos e corredeiras. O salto do A—

pucaraninha, com 110 m, é uma das feições mais notáveis decorren

tes desses fraturamentos. No segundo planato a drenagem assu

me um aspecto dendritico característico de regiões sedimenta

res.

5.3 - Clima

O clima do município de Londrina, segundo a classificação de

Koppen, é do tipo Cfa, ou seja, clima subtropical úmido, com chu

vas em todas as estações, podendo ocorrer secas no período de in

verno, sendo a temperatura média do mês mais quente superior a

229C e do mês mais frio inferior a 189C.

Levantamentos feitos pelo Instituto Agronômico do Paraná — IAPAR

entre 1958 e 1980, constataram precipitações médias de 1.615 mm,

sendo dezembro e janeiro os meses mais chuvosos, e agosto o de

menor precipitação. A temperatura média anual é de 20,79C, com

máxima de 27,59C e mínima de 15,49C.

5.4 - Aspectos Litoestratigrâficos

As unidades litoestratigráficas que ocorrem no município estu

dado, inserem—se no II e III grandes compartimentos, dos três em

que pode ser dividido o Estado do Paraná (Fig. 04).

As rochas que aí afloram pertencem às formações Teresina, Rio do

Rasto, Botucatu e Serra Geral. Possuem idades variando desde

250 até 140 milhões de anos, conforme esquematizado na Tabela 01.

As formações Teresina e Rio do Rasto fazem parte do Grupo Passa

Dois e são o registro de sedimentação ocorrida em mares calmos

e profundos, evoluindo até ambientes continentais fluviais.

A Formação Teresina compõe—se de uma sequência de siltitos, cin

za esbranquiçados e teria se depositado em ambiente marinho pro

fundo, transicionando para ambientes mais rasos e agitados, do

minados por marés. A Formação Rio do Rasto é composta essencial
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menteporsedimentosclásticosdecoresvariadas,representados

porsiltitosearenitosfinos,esverdeadosearroxeados,arcjili—

tosesiltitosavermelhados.Oscontatostantoinferior,coma

FormaçãoTeresina,comosuperiorcomaFormaçãoBotucatu,sãocon

cordantesegradacionais.

AFormaçãoBotucatu,quejuntocomaFormaçãoSerraGeralformam

oGrupoSãoBento(Tabela01),constitui—sedeumasequênciade

arenitosfinosamédios,localmenteconglomeráticos,brancosou

avermelhados,quartzosos,grãosfoscosebemarredondadosecom

estratificaçãocruzadadegrandeporte.Éoregistrodesedimen

taçãoemambientecontinentaleólico.Nasuapartebasal,abai

xodasequênciajádescrita,ocorremarenitosdeorigemfluvial

correlacionadosaosdaFormaçãoPirambõia.Sãoarenitosdegra

nulaçãofinaamédiaatéconglomeráticos,decoloraçãovariada

comestratificaçõescruzadaseintercalaçõesdeargila.

Emsuperfície,quandoalterada,aFormaçãoBotucatudesenvolvees

pessossolosavermelhados,incoesosemuitosusceptíveisaospro

cessosdeerosão.

RecobrindoosarenitosdaFormaçãoBotucatuocorremasrochasda

FormaçãoSerraGeralqueseoriginaramdoendurecimentodesequên

ciasdelavasbasálticas,decomposiçãotoleítica.Sãodetex

turageralafanítica,corcinzaescuraanegraeamigdaloidais

notopodosderrames,estandoasamígdalascomumentepreenchidas

porquartzo,calcitaezeõlitas.Osderramesgeralmenteapresen

tamdesenvolvimentodejuntashorizontaisnabaseenotopoe

verticaisnocentro.Ocontatobasaldaformaçãoédiscordante

sendocomunsintercalaçõesdecamadasarenosasrelacionadasaFor

maçãoBotucatu.

Alémdaslavasbasálticaseintercalaçõesdearenitos,ocorrem

tambémnaFormaçãoSerraGeral,rochasporfiríticas,castanhoda

ras,deaspectobandadoecomposiçãointermediáriaaácida.A

existênciadestasrestringe—seàsregiõesdaUsinadoApucarani—

nha,ReservaIndígenaeaosuldaárea,nadivisacomomunicípio
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de Ortigueira, não constando nos mapas atualmente existentes.

A Formação Serra Geral á o resultado de intenso magmatismo de fis

sura, iniciado quando ainda perduravam as condições desêrticas da

sedimentação Botucatu.

5.5 - Aspectos Estruturais

A partir do Jurássico Superior (160 milhões de anos) a Bacia Se

dimentar do Paraná foi afetada por manifestações diastróficas

denominadas por Almeida (1981) de Reativação Weldeniana.

A bacia foi reestruturada por processos tectonomagmáticos, essen—

cialmente anorogânicos, cuja possança demonstra estarem ligados

a fenómenos infracrustais de escala continental. Esses eventos

foram responsáveis pela reativação de antigas estruturas e o sur—

gimento de novas.

Os principais sistemas de fraturas que afetam as rochas na região

do Norte Novo, possuem direções próximas aos rumos N 459W e N45/

609E. A feição estrutural mais importante na área estudada á o

Arco de Ponta Grossa, de direção geral N459W. Está evidenciado

principalmente por uma notável concentração de diques e “silis”

de diabásio, pertencentes à Formação Serra Geral, tendo se cons—

tituído num dos principais veículos dos magmas que alimentaram os

derrames basálticos da Bacia do Paraná. Nas áreas que afetou

propiciou a sustentação de formas de relevo, que se destacam como

testemunhos em locais já desnudados pela erosão.

Em associação com esse alinhamento ocorrem inúmeras falhas e fra

turas que provocaram perturbações nas camadas prá—existentes. A

área mais afetada por esses fenómenos está localizada a sul e su

deste do município, no distrito de Tamarana (Fig. 05). Entre os

vários efeitos devido a causas estruturais destacam—se os relevos

abruptos ai existentes, ressaltados a partir da escavação pelo

rio Tibagi do vale atravás do qual o mesmo adentra o 39 planalto.

Daí atá as imediações de Jataizinho o rio percorre um vale estrei
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toeprofundo,inclusivecomcorredeiras.DeJataizinhoátéa
suafozorioTibagiexpraia—seformandovárzeas,sujeitasainun

daçõesdegrandeintensidade.

Osfatoresestruturaistrazemimportantesconseqüânciaseconômi
cas.

Ofatodorioestarencaixadonãopermiteaacumulaçãodegrandes
bancosdeareia,masporoutrolado,associaummaiorpotencial
degeraçãoenergéticaaosjstemahidrográficodaregião.Aomes
motempoessaestruturaçãocondicionouoafloramentodediferen
teslitologias,sejamelasníveisargilosos,arenitossilicifica—
dosourochasfraturadas,todascompossibilidadeseconômicasde
aproveitamento.

DasededosdistritosdeTamaranaeLerrovilie,emdireçãoao
rioTibagi,háumagrandediferençadealtitude,expondoporcon
seqüênciaumperfilondesesucedemdiferenteslitologias.Nesse
perfil,emalgunslocais,porefeitosdedeslocamentosrelativos
deblocosestruturais,aFormaçãoBotucatudesaparecedevidoao
seuafundamento,ocorrendoaicontatodiretoentreaFormaçãoSer
raGeral,atravésdeseustermosmaisácidos,comsiltitosda
FormaçãoRiodoRasto.Estefato,entreoutrascoisascomprovaa
existênciadeeventostectônicosposterioresàFormaçãoSerraGe
ral.
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6 - NOÇÕES BÁSICAS SOBRE DIREITO MINERAL E RECUPERAÇÃO AMBIENTAL

NA r1INERACÃO

6.1 - Direito Mineral

Todos os recursos minerais constituem propriedade distinta do

solo e pertencem a União. A pesquisa e a lavra de recursos mi

nerais somente poderão ser efetuados mediante autorização ou

concessão da União (Art. 176 da Constituição Federal). Portanto

o oroprietário da superfície não é proprietário dos bens mine

rais nela contidos, tanto no solo como TiO subsolo. Deste modo

aqueles que pretendem explorar bens minerais deverão se habili

tar perante o Ministério da Infra—Instrutura. A prioridade des

ta extração pertence àquele que primeiro a requerer ao Departa

mento Nacional da Produção Mineral — DNPM, órgão encarregado de

disciplinar a exploração mineral do país. Em terras indígenas

no caso a Reserva Indígena em Tamarana, o aproveitamento de subs

tâncias minerais típicas de garimpo ou aquelas passíveis de em

prego imediato na construção civil, ou a elas equiparadas, só

poderão ser aproveitadas pelos próprios silvículas, nos termos

do Estatuto do Indio.

As atividades do setor mineral são regidas pelo Código de Mine

ração e Legislação Correlativa, cuja concessão e fiscalização é

responsabilidade do DNPM. Com o advento da nova Constituição

vem ocorrendo sensíveis mudanças na legislação minerãria. Atual

mente os regimes de exploração de substâncias são quatro:

— Autorização de Pesquisa e Concessão de Lavra.

— Licenciamento.

— Permissão de Lavra Garimpeira.

— Monopólio.

AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA E CONCESSÃO DE LAVRA

Pode ser outorgada a pessoa física ou jurídica, enquanto a Con—

cessão de Lavra, somente a pessoa jurídica (Empresa de Minera

ção).
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Sãoosregimesmaisadequadosaexploraçãodetodasassubstân

ciasminerais,comexceçãodasenquadradasnoRegimedeLicen

ciamentoedeMonopólio.Atravésdestaautorizaçãoreservado

aorequerenteodireitodepesquisarecomprovaraoDNPMaexis

tnciadeumajazida,ouseja,umdepósitomineralcomvalor

econômico.

Aprovadoorelatóriodapesquisaomineradoroutitulardaau

torizaçãoteráoprazodeumanopararequereraconcessãode

lavraounegociaroseudireito.

LICENCIAMENTO

Éoregimeadequadoparaaexploraçãodemineraisdeemprego

imediatonaconstruçãocivilcomoareia,saibro,cascalho,ar

gilaparacerâmicavermelha(telhas,tijolos,lajotas,etc)e

calcáriodolomiticoparacorretivodesolos.Valeressaltar

querecenteDecretoLeiexcluiuabritadesteregime,transfe

rindo—aparaoregimeanteriormentedescrito.

Oaproveitamentomineralporlicenciamentofacultadoaopro

prietáriodosoloouaquemdeletiverexpressaautorização.

Dependedaobtenção,pelointeressado,delicençaespecificaex

pedidapelaautoridadeadministrativamunicipaledeefetivação

docompetenteregistrodoDNPM.Aautoridademunicipaldeve

exercervigilânciaparaassegurarqueoaproveitamentodasubs

tânciamineralsóseefetivedepoisdeapresentadoaoórgão

competente,otitulodelicenciamento(registrodoDNPMcom

publicaçãonoD.O.U)..

Peloexpostoacima,ficaclaroopapeldasprefeiturasnoapro

veitamentodesubstânciasminerais,sobretudopeloregimede

licenciamento.Nãobastaalicençadasprefeituras,neces

sáriaaratificaçãopeloDNPM.Parapesquisarouexplorarsubs

tânciasmineraisprecisorequeri—lasjuntoaoDNPM,através

deprofissionaishabilitados(geólogosouengenheirosdeminas).
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PERMISSÃO DE LAVRA GARIMPEIRA

Recentemente foi implantado o Regime de Lavra Garimpeira, que vem

substituir o antigo Regime de Matricula. Este regime aplica—se

ao aproveitamento imediato de jazimento mineral que por sua natu

reza, localização e utilização econômica possa ser lavrado, in

dependentemente de prévios trabalhos de pesquisa, segundo crité

rios do DNPM.

Considera—se garimpagem a atividade de aproveitamento de substân

cias minerais garimpáveis executada em áreas estabelecidas para

este fim. São considerados minerais garimpãveis , o ouro, o diaman

te, a cassiterita, a columbita, a tantalita e wolframita, exclu—

sivamente nas formas aluvionar, eluvionar e coluvial. A scheeli—

ta, o rutilo, o quartzo, o berilo, a muscovita, o espodumênio, a

lepidolita, as demais qemas, o feldspato, a mica e outras, em

tipos de ocorrências indicados pelo DNPM. O local em que ocorrer

a extração destes minerais será genericamente denominado garimpo.

A Permissão de Lavra Garimpeira depende do prévio licenciamento

concedido pelo órgão ambiental competente. Quando em área urba

na, a Permissão dependerá ainda do assentimento da autoridade ad

ministrativa do município onde se situar o jazimento mineral.

Esta permissão será outorgada a brasileiro ou a cooperativa de ga

rimpeiros autorizada a funcionar como empresa de mineração, pelo

prazo de até cinco anos, renovável sucessivamente a critério do

DNPM, em área não superior a 50 hectares. Ao proprietário do so

lo caberá uma participação nos resultados da lavra, segundo o

que está estabelecido em lei.

Assim como o Regime de Autorização de Pesquisa, o requerimento de

Lavra Garimpeira é dirigido ao DNPM, num processo preparado por

profissional habilitado, constituido por diversos documentos e

mapas.
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REGIMEDEMONOPÓLIO

PeloRegimedeMonopólioaUnião,indiretamenteexploradetermi
nadassubstânciasmineraistaiscomopetrõleoemineraisradioa
tivos.

6.2-RecuperaçãoPnbienta1naMineração

Nosúltimosanos,ogovernoeopúblicoemgeral,temdemonstrado
preocupaçãocomaqualidadedomeioambientee,comissocriado
leiseregulamentosparaaindústria,ondeseincluiarecupera
çãodeáreasmineradas.AConstituiçãoFederalatraesdoseuAr
tigo225,parágrafo29diz:“Aquelequeexplorarrecursosmine
raisficaobrigadoarecuperaromeioambientedegradado,dea—
cordocomsoluçãotécnicaexigidapeloõrgãopúblicocompetente
naformadelei”.

Arecuperaçãoambientalnecessáriaporqueamineraçãodesuper—
f5ciealteraatopografia,ossolos,oscursosd’águaeaveaeta—
ção.

Osobjetivosdarecuperaçãosão:evitarqueseusefeitosatinjam
asáreascircunvizinhas;recuperaraáreamineradaparaalgumuso
utilitárioouaindadevolve—lacomascondiçõesanterioresála
vra.Emcasosexcepcionais,pode—seatmelhoraroestadoini
cial,comooreflorestamentoemáreasquenãotinhamcoberturave
getal,porexemplo.

Alógicadeumaárearecuperadaquereadquiraaprodutividade
anteriorámineração,quenãocontribuaparaodesequ±librioam—
bientaldaregião,quenãorepresenteperigoparaosfuturosusuá
riosequesejaesteticamenteaceitável.
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Os usos potenciais para as áreas recuperadas podem ser:

a) cultivo/pastagem;

b) reflorestamento;

c) área residencial ou urbana;

d) parques e áreas de recreação;

e) áreas para a conservação da fauna;

f) áreas para criação de peixes;

g) áreas para a obtenção de recursos hidricos;

h) depósito de lixo ou resíduos de esgoto e,

i) nada a fazer com os locais minerados.

Os principais problemas a serem abordados, no que se refere a mi

neração e meio ambiente são: a sedimentação e erosão de rejeitos

da lavra; o corte e replantio da vegetação e, o aspecto visual

(estético) da lavra de um modo geral.

O correto e menos despendioso é o aproveitamento das horas ocio

sas de máquinas e enpregados das mirieradoras para a recuperação am—

biental, que deve ser continua, durante toda a vida útil da mi

na. O processo de recuperação não deve ser deixado para o final

das atividades, pois existe o risco de que este procedimento seja

economicamente inviável.

A mineração tem influência (sedimentação e erosão) sobre os re

cursos hidricos. Esta depende do tipo de solo, da cobertura ve

getal, grau de declividade, dimensões do declive, quantidade de

precipitação, clima, distância do curso de água à fonte de sedi

mentação e efeitos de infiltração no curso de água.

As técnicas para evitar um possível impacto ambiental causados pe

los efluentes oriundos da mineração são vários. Entre eles te

mos: a instalação de represas ou lagoas para a deposição de se

dimentos; a recuperação progressiva das áreas já mineradas; a

colocação de vegetação temporária, ou morta, sobre a área desnu

dada a fim de evitar erosão; evitar a deposição de rejeitos nos

cursos de água; não modificar o leito original dos rios; cons—
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O caráter estético pode prevalecer dependendo do destino final

a ser dado para a área minerada.

7 - PERFIL DO SETOR MINERAL DO NLJN1CÍPIO

São partes integrantes do setor mineral de uma região ou municí

pio, suas potencialidades, as áreas em pesquisa e produção, suas

empresas, mercados e legislações a ele relacionadas.

Para a caracterização do setor mineral do município de Londrina,

procedeu—se inicialmente o levantamento da situação legal e lo

calização geográfica das áreas requeridas ao DNPM. Posteriormen—

te efetuou—se o cadastrarnento de campo das empresas produtoras

de bens minerais, seu nível de produção, insumos produzidos e

problemas enfrentados. Numa segunda etapa relacionou—se estes

dados aos mercados locais e regionais, caracterizando—se assim

as necessidades e distorções do setor.

A Tabela 02 mostra—nos as áreas requeridas para pesquisa mineral

no município, destacando a nominação dos titulares, as substân

cias requeridas, os títulos sob os quais as áreas estão oneradas

e o último evento ocorrido perante o DNPM.

Os peaímetros correspondentes estão delimitados no mapa de ín—

tese, anexo a este relatório. Como pode ser constatado, das 32

áreas existentes 12 estão enquadradas no Regime de Licenciamento

e 20 no de Autorização de Pesquisa e Concessão de Lavra.

No Regime de Licenciamento estão os casos de exploração de areia

para construção civil, e de basaltos para obtenção de brita an

teriores ao Decreto Federal n9 95.002/87. Das 20 áreas sob o

Regime de Autorização de Pesquisa e Concessão de Lavra, 07 obje

tivam argila, 03 água mineral (ou potável de mesa), 01 basalto

(brita), 03 quartzo (arenito silicificado), 03 turfa e 03 ferro.

As áreas registradas para ferro, provavelmente terão seu Alva—
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Brita é obtida a partir da cominuição de rocha basáltica, estan

do sua comercialização restrita a atuação de duas pedreiras si—

tuadas próximo ao sitio urbano de Londrina, no Bairro Cafezal 1.

Água potável de mesa é engarrafada pela empresa LON RITA S.A na

Gleba Yan Frazer, atendendo aos mercados internos e regionais.

Além destes bens minerais, foi detectado um pequeno garimpo de

diamantes no leito do rio Tibagi, nas imediações da usina do rio

Apucaraninha. Apesar da sua baixa produção, sinaliza para uma

provável existéncia, na região, de rochas fonte dessas gemas o

que, caso comprovado por pesquisa de maior detalhe, seria uma

descoberta de relevante interesse econômico e cientifico.

A partir dos fatos descritos anteriormente já pode ser deduzido

que a principal vocação do municipio é para a produção de insu—

mos para construção civil, sobressaindo—se argilas para cerâmi

ca, areias, basaltos, e arenitos silicificados. Além destes te

mos ainda água potável de mesa e turfa.

Com base nos levantamentos efetuados e nos questionários aplica

dos ás empresas, foram detectados os seguintes problemas, que

oneram e dificultam a produção e a comercialização de seus produ

to 5:

— baixa produção de artefatos cerâmicos no municipio;

— baixa produção e má qualidade da areia extraida para constru

ção civil;

— dificuldade de acesso aos portos de areia do rio Tibagi, devi

do às condições das estradas;

— várias minerações de areia, turfa e argila são ilegais;

— desconhecimento por parte dos empresários dos principais as—

pectos lerais da mineração e,

— presença de pedreiras dentro do sitio urbano de Londrina, ge

rando ou podendo gerar conflitos com as comunidades próximas.

Além dos problemas citados, constatou—se um desconhecimento ge

neralizado das potencialidades minerais do municipio, decorrendo

dai a subutilização das matérias primas e, ainda, deixando—se
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decomercializa—lasadequadamentepordesconhecimentodosmerca
dos.

Demodogeralaproduçãoatualdesubstânciasminerais,ouprodu
tosdeladerivados,nomunicípiodeLondrina,nãoatendeássuas
necessidadesimediatas,comexcessãodaturfaeáguapotávelde
mesaquesãocomercializadasinclusive,emoutrosestados.

Oconsumoaproximadodeareiapelosegmentodaconstruçãoci
vildeLondrinaé35.000m3pormês.Dessetotal,apenascerca
de10%,ouseja3.400m3,sãoproduzidosnomunicípio.Ores
tanteprovémemsuamaioria,daregiãonoroestedoEstado,de
portossituadosnorioParaná,distantesemmaisde250km.Já
aproduçãomensaldetijoloséde790milheiros,suficienteape
nasparasuprirdoisdiasdeconsumointerno,queédaordem
de500milheiros/dia.Estediferencialépreenchido,principal
mente,pelopólocerâmicoexistenteemJataizinho.Comrelação
abrita,emboranãohajamvaloresestatísticosrelativosaoseu
consumonomunicípio,sabe—sequeaproduçãoéinsuficiente.Por
essemotivograndesvolumessãoadquiridosemArapongas,Ibiporã,
Maringá,ApucaranaeaténoEstadodeSãoPaulo.

Alémdosprodutosmencionados,consumidospelosetordeconstru
çãocivil,aindüstriadetransformaçãodeLondrinautilizauma
sériedeoutrassubstânciasminerais,conformenosmostraaTabe
la04.Dentreelas,ocorremnomunicípioareiasquartzosaspara
fundição,argilaspararevestimentocerâmicoerochasutilizadas
pelosegmentodemármoresegranitos.Asdemaisnãodevemexis
tiremvolumessignificativos,poisoscontextosgeológicosda
regiãonãolhessãofavoráveis.

Emsíntese,doquefoiapresentadopodeserdepreendidoqueo
produtomineralgeradonomunicípiodeLondrinaémuitopequeno,
quandocomparadoaototaldesuaeconomia.Osvolumeseasva
riedadesdesubstânciasproduzidasnãofazemjuzássuaspoten
cialidadesminerais,àinfra—estruturadisponívelnemasituação
gececonômicadomunicípionocontextoestadual.Oatualnível
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de produç5D no atende as suas necessidades básicas, principal—

mente na área da construção civil. Por outro lado, parte das

áreas hoje em pesquisa redundarão em empreendimentos mineiros,

aumentando a produção. Mesmo assim, mudanças significativas nes

se panorama só serão possíveis uma vez viabilizadas assucres—

tões constantes nos capítulos finais deste relatório.
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8 - PoTENcIALIDADEs DETEcTADAs

8.1 — Argilas

8.1.1 — Situação Atual

Os argilos minerais são formados por meio de alteração hidroter—

mal ou intempérica, a partir de minerais alumino—silicáticos

pró—existentes. Os tipos de depósitos podem ser “in situ” ou

transportados, recentes ou associados com formações geológicas

anticas.

Argilas para cerãmica vermelha geralmente queimam em várias to

nalidades de vermelho, a temperaturas ntorno de 9509C. Pres

tam—se ao fabrico de um grande número de produtos, onde podem

ser destacados os tijolos, blocos de vedação, blocos estruturais,

lajes de forro, telhas, manilhas, revestimento cerâmico, vasos,

potes e outros. Essas argilas tem grande importância económica

e social por estarem diretamente associadas à indústria da cons

trução civil.

No municipio de Londrina a indústria de cerâmica vermelha está

representada por apenas três olarias de pequeno/médio porte, que

juntas tem uma produção mensal de aproximadannte 790.000 tijolos.

Levantamentos efetuados junto as olarias e construtoras no muni—

cipio, nos revelaram que Londrina consome diariamente cerca de

500.000 tijolos, sendo que a maior parte é oriunda do polo cerâ

mico de Jataizinho.

Existe a tradição de se extrair argilas principalmente em vár

zeas de rios. Como o rio Tibagi só passa a depositar argilas

nas imediações de Jataizinho, foi ali que se instalaram as prin

cipais olarias da região. Porém dentro de alcrum tempo, com a

construção de uma sequência de barragens, essas áreas certamente

terão problert-tas com alagamentos. A par disso enumeraremos a se

guir, uma série de dificuldades com que o polo cerâmico de Jataizi—

nho já vem se debatendo:
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19)máqualidadedasargilasprovenientesdasvárzeasdorioTi—
bagi;

29)necessáriomisturarcercade10%deargilasprovenientes
deoutrosmunicipios(Sapopema,DistritodeTamaranaetc.)
paraobterprodutosdeboaqualidade;

39)comotempo,seránecessárioaumentaraproporçãodamistu
ra,vistoqueacadadiaquepassaaargiladevárzeasetor
namaisescassa;

49)otransportedeargilastrazidasdeforavemonerandocada
vezmaisocustodeproduçãofinal;

59)existemproblemasdeinterrupçãonofornecimentodasargilas
devárzeaemépocasdechuva,poisimpedemalavraeoacesso
decaminhões;

69)ãgressãoaomeioambiente,quandograndesáreasescavadas
transformam—seemlagoasenãosãorecuperadas.

8.1.2—EspectativasDetectadas

PelostrabalhospreliminaresdesenvolvidosemTamarana,verifi
cou—seumpotencialsignificativoparaargilas,devendoouso
sermelhortrabalhado,visandoquantificarequalificarsuasre
servas.Casoestepotencialsejaconfigurado,pode—seafirmar
queaimplantaçãodeumpolocerâmicoemTamarana,trarágrandes
lnefíciosaomunicipioeáregião,vistoque

19)asrochasargilosasdasformaçõesTeresinaeRiodoRastoa—
presentamdiversosestágiosdealteraçãointemprica,produ
zindomatarias—primascomdiferentesconteúdosemfundentes
eplasticidades.Istopossibilitavariaçõesnacomposição
dasmassas,diversificandoosprodutosfinais;

29)autilizaçãodeargilasoriundasdasformaçõessedimentares
ocorrentesemTamarana,antevreservasbastantesexpres
sivasdemataria—prima;

39)permitemumaextraçãofácilnalavra,moagemeextrusãoade
quadanaindústria;

49)oacessoviário,vistoqueTamaranapossuidiversasestradas
embomestadodeconservação;
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59)paraquesepossaefetuartalfato,recomenda—semaiordeta
lhamentodasformaçõesargilosasdodistritodeTamarana,a
fimdemelhorcluantificarequalificarasmatérias—primasce
râmicasqueaíexistem.

Devemsercitadasaindaasocorrénciasdeargilaexistentesna
áreaderochasbasálticas.Situam—seprincipalmentenosdistri
tosdeSãoLuizeGuaravera.Essasarqilassãomuitoplásticas,
decoloraçãoescuranatural,enecessitamdeestudosmaisdeta
lhadosparamelhordefiniroseupotencial.

Levando—seemcontaagrandequantidadedeargilasassociadasàs
formaçõesRiodoRastoeTeresina,existentesnodistritodeTa—
marana,queapóstestedelaboratóriorevelaram—seaptasparaa
produçãodeumlequeconsideráveldeelementosemcerâmicaver
melha,(tijolos,telhas,pisos,blocosdevedaçãoeoutros),po—
deriamossugeriraimplantaçãodeumpólocerâmico,nestaregião.

UmpãiocerâmiconodistritodeTamarana,alémdesuprirocon
sumointernodomunicípio,poderátornar—seoprincipalprodutor
detodaaregiãodoNorteNovo,podendo,inclusive,virafor
necerprodutoscerâmicosaoutrasregiõesemesmooutrosesta
dos.

8.2-Areias

Areia,numsentidoamplo,éumcompostodemineraisgranulares
dentreosquaispredominaoquartzo.Otamanhodosgrãosvaria
de0,2mma2,0mm.Podeserobtidaapartirdedepósitosalu—
viona±satuais,deformaçõessedimentaresantigase,também,ar
tificialmentepelamoagemderochasdurascomogranitos,gnais—
ses,basaltos,etc.

Ascaracterísticasmaisimportantesdasareiassãoagranulome—
tria,formatodosgrãosecomposiçãooupureza.Teml.arctaapli—
caçãoprincipalmentenaconstruçãocivil.Outrossegmentosin
dustriaisexigemespecificaçõesmuitorígidas,quedependemde



PotaLídade MniicL do.s Mac1Loi - Lond’rívLa

suas utilizações.

8.2.1 — Areia para Construção Civil

A areia consumida na construção civil no município de Londrina é

oriunda 90% dos portos situados nas cidades próximas aos rios

Paraná e Paranapanema. O restante é proveniente do rio Tibagi e

de explorações de barranco em Tamarana.

Os portos dos rios Paraná e Paranapanema distam cerca de 250 km

de Londrina, o aue implica numa viagem de 500 km, elevando assim

o preço da areia em 300% em relação ao preço nos portos de ori

gem.

O Estado do Paraná por suas características hidrográficas, abre—

senta um grande número de represas hidrelétricas e várias ou

tras em fase de construção ou projeto. Por esse motivo os por

tos que se situam em áreas que sofrerão alagamentos te

rão problemas futuros para continuar dragando areia. A cons

trução da represa ile Ilha Grande, no rio Paraná, i±á represar

água até a foz do rio Paranapanema. Não existem estudos técni

cos que garantam que as regiões norte e nordeste do Estado não

sofrerão com a possível ihundação das áreas de extração de

areia situadas nestes rios, principalmente Londrina, que é alta

mente dependente deste insumo mineral.

Com a elevação da cota das águas, ou nível de base da bacia hi

drográfica da região, provavelmente irá diminuir o suprimento de

areia originada pela erosão das formações rochosas a montante

dos depósitos. Isto é um fato concreto. Espera—se que durante

a construção da represa, a ELETROSUL diagnostique com clareza

o que irá ocorrer, pois é socialmente importante para todas aque

las regiões do Estado.

No município de Londrina a situação se repetirá com a construção

das barragens de Jataizinho, Cebolão e São Jerônimo, que apesar

de menor porte, poderão comprometer o funcionamento dos portos
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deareialocalizadosnorioTibagi.Estestembaixaprodução
acessoporestradasdedifíciltrânsitoecontaminaçãoporcar
vãooriundodefábricassituadasaolongodassuasmargens,a
montantedosportos.

Alémdisso,ascondicionantesgeológicasdorioTibagi,nomuni
cípiodeLondrina,condicionam—oafraturasexistentesnobasal
todaFormaçãoSerraGeral,dificultandoadeposiçãodeareia
oriundadeformaçõesrochosaslocalizadasàmontantedosportos
e,comasrepresasestesuprimentopoderáseinterromper.A
possívelquedadofornecimentodesteinsumo,proporcionaráo
desequilibrioentreaofertaeaprocura,comconseqüenteeleva
çãodospreçosdaareia.

Paracontornaressesproblemas,existemduaspossibilidadesque
seincrementadas,poderãoamenizarapossívelfaltadessein—
sumo.Umaéautilizaçãodeareiaartificialapartirdoba
salto,emsubstituiçãoaareiatradicional;aoutraéoconsu
modeareiade“barranco”daformaçãoBotucatu(e/ouPirambõia).

Ousodebasaltomoídonagranulometriadeareia,vemsendoa—
plicadacomsucessopelaCompanhiaParanaensedeEnergiaElé
trica—COPEL,naconstruçãodebarragemnorioIguaçu.Aeco
nomiaadvindadestaopçãoéresultantedautilizaçãodaspedrei
rasexistentes,emconstrastecomocustodasareiastradicio—
nalmenteoferecidas.Dopontodevistatécnico,concretoresul
tanteda“areiaartifical”temresistênciamecânicamaior.A
quantidadederochabasálticadaFormaçãoSerraGeral,afloran—
tenomunicípiodeLondrina,tiraapreocupaçãoquantoàsreser
vasdestarocha.

AareiadaFormaçãoBotucatu(ouPirambõia),éexploradanodis
tritodeTamaranahàmaisde25anos.Seupreçoé50%inferior
aquelaoriundadorioTibagie300%emrelaçãoádosriosPa
ranáeParanapanema.

EstudosefetuadospeloTECPAReagorapelaUniversidadeEstadual
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de Londrina — UEL, comprovam a possibilidade de sua utilização em

concretos, argamassas e blocos de vedação (“tipo concreto celu—

lar!i), respeitadas certas limitações (Ain—Ol e Ain—02 laudos junto

com os demais anexos). As limitações deste material referem—se a

presença de argila, material pulverulento e granulometria fina.

Nos dois primeiros casos, uma lavagem do material nas minas resol

veria o caso. Na questão da granulometria, sabe—se que as forma

ções Botucatu e Pirambõia apresentam níveis grosseiros e

at conglomeráticos, como no distrito de Tamarana.

8.2.2 — Areias Quartzosas

Areias quartzosas, ou de uso industrial, são areias naturalmente

selecionadas com alto teor de sílica (Si02). Devem ter cor bran

ca, baixo teor em ferro, óxido de cálcio, alumínio e titánio

(ontaminantes habituais) e granulometria dentro de determinadas

especificações, conforme a utilização prevista.

Os usos principais são na indústria de fundição,vidros, cimento ,

siderurgia, indústria química, cerâmica, etc. Na indústria cerâ

mica são responsáveis pelo fornecimento de sílica, que um dos

comonentes fundamentais dos principais produtos.

Apesar de não terem sido feitas análises de laboratório desse ti

po de insumo mineral, constou—se que a Formação Botucatu apresen

ta grande potencial para a delimitação de jazimento desse produ

to. Isto se deve, principalmente à sua genese, continental eóli—

ca, que propiciou grande seleção das areias à época da sua depo—

si ç ão.

No município de Londrina, estas areias estão encobertas por um

espesso manto de solos arenosos avermelhados, o que dificulta a

sua localização.

Na exploração deste tipo de areias comum o beneficiamento,

principamente lavagem, para se chegar às especificações deseja

das. Com isto possível que o rejeito desta atividade possa ser
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usadoparaconstruçãocivil.

Asoluçãoduradouraedefinitivaàquestãodosuprimentodeareia
paraconstruçãocivil,edeusoindustrial,aomunicípiodeLon
drinaetodaaregiãodoNorteNovo,seriaadelimitaçãoemelhor
caracterizaçãodasareiasocorrentesemgrandeescalanodistrito
deTamarana.Istopoderá,demododefinitivo,colocara“areia
debarranco”comoamelhoropçãoparaasubstituiçãodaareiade
rio.Umavezdelimitadosníveisarenososcomdiferentesgranulo—
metrias,posteriorlavagemeliminaráporcompletoasatuaislimi
tações,nãosódasareiasparaconstruçãocivil,mastambémdas
areiasquartzosas,dediversificadousoindustrial.

Porfim,paraqueissoseefetive,énecessáriodetalharaspes
quisasgeolõgicasefetuadasnodistritodeTamarana,nasforma
çõesgeolõgicasBotucatue/ouPirambõia.

8.3-Brita

Comojáfoicitado,osubsolodomunicípiodeLondrinaécompos
to,emsuamaiorparte,porrochasbasálticasdaFormaçãoSerra
Geral,oqueotornaemumafontepraticamenteinesgotáveldessa
matéria—prima.

Acominuiçãoderochabasálticaparaseobterbritaéumaprá
ticacorriqueira,necessitando—separaisso,deumafrentedela
vrafavorável,umpátioparacirculaçãodeveículos,estocagemde
materialeinstalaçãodebritadores.Osbasaltosapresentamnas
partesmédiasdosderramesrochasdeboaqualidade,quedepoisde
britadasdãoprodutoscomresistênciamecânicasatisfatória.Os
níveisbasaisetopodederrame,porapresentaremvesículas,re—
sultamemumaresistênciamecânicamenor.

Apesardobasaltoafloraremquasetodoomunicípio,apenasduas
pedreirasfuncionamcomercialmente,nãoatendendoademanda.
Orestantedabritaéprovenientedeoutrosmunicípios
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como Ibiporã, Rolândia e Arapongas. Por outro lado, as referidas

pedreiras situam—se atualmente dentro do sitio urbano de Londri

na, no Bairro Cafezal 1, gerando ou podendo gerar conflitos com

as comunidades próximas.

Em geral as atividades de uma pedreira produzem distúrbios preju

diciais ao meio ambiente, podendo se estabelecer nesses locais

conflitos com as populações. Os problemas mais comuns são as vi

brações decorrentes de explosões , poeira em excesso, projeção

de fragmentos, etc. Nos zoneamentos a serem estabelecidos quando

da elaboração do Plano Diretor do Municipio, algumas áreas devem

ser reservadas para a realocação das referidas pedreiras e para a

instalação de novos empreendimentos. Desta maneira os conflitos

ambientais e na ocupação do solo, atuais e futuros, estarão resol

vidos.

Como sugestão de áreas para a realocação das pedreiras, existem

na região a sul de Guaravera, ao longo da PR 445, sequencias de

rochas basálticas muito fraturadas, que por isso poderiam reduzir

os custos de britagem. Como exemplo tem—se a frente de lavra a—

berta para a construção da estrada entre Lerrovilie e Tamarana.

Estudos adequados nesses locais podem indicar se esse

material se enquadra nas especificações técnicas requeridas para

a produção de brita. Caso positivo seria possivel evitar toda a

etapa de pré—britagem, o que significaria uma eco

nomia de recursos para empreendimentos desse gênero.

Em resumo, a produção de brita no município é insuficiente ao seu

consumo. Além disso as pedreiras existentes estão situadas den

tro do itio urbano, gerando ou podendo gerar conflitos com as

comunidades próximas. importante que a Prefeitura em seus pla

nos de expansão urbana contemple locais específicos para a insta

lação deste tipo de empreendimento e, por outro lado evite novas

aglomerações urbanas próximas a esses locais.

Quanto à lavras abandonadas a tendência atual é usá—las para par—

ques, lagos, reflorestamentos, ou mesmo se as condições hidrogeo—

lógicas permitirem, para depósitos de lixo. Neste último caso
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nãodevehaverfraturamentonarochapoispoderiaocorrerinfiltra

çãodelíquidosnocivosquecontaminariamolençolfreático.

8.4ÃguaPotável

AFormaçãoBotucatuconstitui—senomaiorreservatõriodeáguaP2
táveldaregião.Istodeve—seànaturezadesuaslitologias,are
fitospermeáveis,quefacilitamarecargaefiltragemdaágua.

AlémdaFormaçãoBotucatu,dentreasdemaisformaçõesexistentes
nomunicípio,aquemaissedestacaéaFormaçãoSerraGeral.Es
taformaçãoemáreasondesuaslitologiasseapresentamfratura
das,tambémapresentabompotencialhídrico.Talacertivaére
ferendadapelosváriospoçosparaacaptaçãodeáguaexistentes
nomunicípio,quenasuaquasetotalidadesituam—seembasaltos
dareferidaformação.

POÇOSEXISTENTESNOMUNICÍPIODELONDRINA

PARAACAPTAÇÃODEÁGUASUBTERRÂNEA

LOCALIZAÇÃOPROF./mLITOLOGIA

Tamarana202Arenito

CaptaçãoProjetoTibagi80Basalto

JardimParaiso150Basalto

JardimParaiso150Basalto

Conj.ViviXavier—n903132Basalto

Conj.ViviXavier—n905144Basalto

Conj.HabitacionalCAFEZAL187,5Basalto

ParqueGuanabara110Basalto

Conj.Cohab—n901150Basalto

Conj.Cohab—n904150Basalto

Conj.JoãoPaz180Basalto

Conj.LuizdeS.100Basalto

Conj.AquilesStenghel147Basalto

JardimMoradadoSul150Basalto

TABELA05 DadosFornecidospelaSANEPAR
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As demais formações, Teresina e Rio do Rasto, são de natureza ar

gilosa, impermeáveis, e, via de regra, apresentam baixas vazões.

Devemos contudo salientar, que a Formação Botucatu apesar de en

contrar—se a maiores profundidades, sob os basaltos, como jã foi

dito anteriormente1 possui grandes vazões e uma excelente capaci

dade de abastecimento, fatores que devem ser considerados depen

dendo dos volumes de água que se deseja captar. Em áreas de co

bertura basáltica, a captação é feita através de poços que as per

furam até atingir os arenitos da referida formação. Um exemplo

característico onde o aquífero Botucatu é o mais indicado, é o

empreendimento protocolado no DNPM sob o n9 89/826116, cujo titu

lar à o Sr. Ary Jacomassi (vide Tabela). Nesse caso, álém de

grandes volumes, objetiva—se água quente para fins recreativos

o que é possível atingindo—se o Botucatu entre 800 e 1.000 metros

de profundidade.

Água mineral e/ou água potável de mesa podem aparecer à superfí

cie, em áreas com ocorrências de rochas fraturadas, no caso dos

basaltos, ou naturalmente permeáveis no caso dos arenitos Botuca—

tu. Estas feições são muito difundidas com todo o município, o

que lhe confere boa potencialidade para a obtenção desses bens

minerais. Ambas podem ser industrializadas, como aliás, jã ocor

re na empresa ÁGUAS MINERAIS LON RITA S/A, que engarrafa água po

tável de mesa.

Pelo exposto acima, verifica—se que é de suma importância o conhe

cimento das condicionantes geológicas básicas que regem a distri

buição dos aquíferos no município, uma vez que o fator água é uma

presença obrigatória em qualquer empreendimento que se possa ima

ginar.

8.5 - Turfa

A turfa compreende o estágio inicial da carbonificação de restos

vegetais que vai desde a massa vegetal morta, até o linhito. Se

gundo o grau de decomposição pode—se definir 10 classes, Hi até

Hi 0.

A turfa pouco decomposta, Hi a H3, é denominada turfa fibrosa, ou



44Poenc).aLídctde4Mneado.Mip.Lcs-Lonc1nct

turfabranca.Aturfamediamentedecomposta,H4aH6,turfaes
curaouturfahúmica,apresenta—secomsuasestruturasvegetais
emfasededissolução.Aturfamuitodecomposta,H7aHiO,a—
presenta—secomoumamassagelatinosa,decormarrom—preta,e
compoucasfibras.Estaédenominadaturfapretaouturfasã—
prica.

Aturfaocorrecomodepósitodematerialescuro,emáreaspla
nas,comaltadensidadedeáguaeemfundosdevale.Asuala
vraésempreefetuadaacéuabertoparaqueasuperficiedode—
põsitoadquiraestabilidadesuficienteepermitaaentradade
máquinas.Atravésdeumadrenagemprofundadiminui—seoteorde
águadaordemde92a96%,para35a20%.Amassaturfáceaé
entãoretirada,cominuidaeconformada,edepoisexpostaaoar
livreparaasecagemdefinitiva.

Basicamente,aturfaservecomomatéria—primaparatrêsfinalida
desprincipais:

1—turfaenergética—turfacomaté50%decinzasnabaseseca,
quepodegerarenergiatérmicaparaeletricidade,oupara
processosindustriais;

2—turfacarbonizada—turfadecompostaecombaixoteorde
cinzas,quepodesercarbonizadaparacoque.Êumproduto
muitoprocuradoparafinsdereduçãonaeletrometalurgia,ou
paracarvãoativado,comelevadopoderfiltrante.

3—turfaagricola—turfamenosdecomposta,queéumexcelente
condicionadordesolos,especialmentedaquelescomdeficiên
ciadematériaorgânica,tãocomunsnonoroestedoEstadodo
Paraná.Quandodeboaqualidade,tambémémuitoprocurada
comosubstratoparaculturasintensivas(horticulturas,jar
dinagem,etc.).Podeserusadatambémcomocorantenafabri
caçãodegraxaparasapatos.

Quantoàextração,nãosedevedescartarnenhumtamanhodetur—
feira,devendo—seconsiderardesdeosgrandesdepósitosatéas
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chamadas “turfeiras de fazenda”, que podem ser viabilizadas a—

travs da exploração em regime cooperativo, ou atendendo às ne

cessidades básicas do agricultor, em termos de energia e agri

cultura.

Nos distritos de Lerroville e Tamarana, foram encontradas aproxi

madamente 20 turfeiras, perfazendo uma área de 200 ha, com espes

suras variando de 1,5 a 2,0 metros. Estes depósitos são capazes

de abastecer as indústrias já existentes, nos próximos 50 anos

e promover o aparecimento de outras, sendo que atrav&s de estu

dos mais detalhados de sua composição, poder—se—ia diversificar

a sua utilização.

Atualmente, a turfa do distrito de Tamarana e Lerroville vem sen

do empregada somente na produção de adubo orgânico, que está sen

do comercializado preferencialmente em outros estados, tais co

mo: São Paulo, Mato Grosso, Santa Catarina, Goiás e Pará. Con

tudo devem ser pesquisados outros usos mais nobres, como o seu

uso na composição de graxas para sapatos, por exemplo.

Em matéria de controle ambiental, vale a pena ressaltar a empre

sa VALE AZUL INDUSTRIAL E COMÉRCIO DE ADUBOS LTDA, que aprovei

tando as escavações resultantes da extração da turfa, está for

mando pequenos tanques para a criação de peixes. Essa idáia de

gerar um novo empreendimento, contribui para amenizar a altera

ção extensiva da paisagem, provocada pela mineração.

8.6 — Rochas para Revestimento

A produção de rochas para revestimento em construção civil é a—

tualmente uma das atividades mais dinâmicas do setor mineral ,

quer seja em estado bruto ou em chapas beneficiadas. No municí

pio de Londrina ocorrem pelo menos três classes de rochas, que

tem amplas possibilidades de gerar produtos para revestimento.

São basaltos/diabásios, dacitos/riolitos e arenitos silicifica—

dos.
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Basaltosediabásiossãorochasdecoloraçãoescuraanegra,uti

lizadasparaaelaboraçãodeumgrandenúmerodeprodutos.A

maiscorriqueiradesuasaplicaçõesénaconfecçãodeparaleleoí—

dosemeiosfioparacalçamento,revestimentodeparedes,cons

truçãodemuros,etc.Aoutrapossibilidadedeutilizaçãoépara

desdobramento,obtendo—sechapasque,apóspolidas,sãoaplicadas

emrevestimentosnobres,defachadasepisos.Aprocurapor“gra

nitospretos”,nomecomercialdestesprodutos,émuitointensa

tantonopaíscomonoexterior.Comoaquasetotalidadedomu

nicípiodeLondrinatemseusubstratoformadoporessasrochas

nãodeveráhavermaioresdificuldadesparaalocalizaçãodeáreas

adequadasaestaatividade.

Osegundotipodelitologiasquepodemserfacilmentetrabalhadas

comasmesmasfinalidadesanteriores,sãoostermosdecomposição

intermediáriaaácidadaFormaçãoSerraGeral,nomaisdasvezes

dacitoseriolitos.Sãorochascomcoloraçõesemtonsdecinzae

marrom,queapresentamsuperfíciesdefraquezaassemelhadasa

laminações,oquefacilitaasuaparticipação.Nomunicípiode

Guarapuava,suldoParaná,estetipojáéexploradohádécadas,

sendoproduzidosparalelepípedos,meiosfio,blocosparaconstru

çãodemuros,revestimentosrústicos,etc.EmLondrinaestasro

chasocorrememabundâncianodistritodeTamarana,próximoáusi

nadorioApucaraninhaenareservaindígena,nãoconstandodos

mapasgeológicosatualmenteexistentes.

AoutraclassemencionadaéoArenitoBotucatusilicificado.Sua

exploraçãoéumaatividadeantiganosmunicípiosdeJacarezinhoe

RibeirãoClaro,noNortePioneirodoParaná.Fornecechapaspla

nas,cujacorseassemelhaádotijolo,sendoconhecidasnomer

cadocomo“ArenitoParaná”.Sãoobtidosapartirdessarocha,

comprocessosrudimentares,paralelepipedos,meiosfio,ladri

lhos,etc.Apósseubeneficiamentoobtem—sechapasregulares

quesãoutilizadasemrevestimentosconsideradosnobres,comoem

fachadasdeedifícios.Arenitossilicificadosocorrememabun

dâncianodistritodeTamarana.NalocalidadedeMauáexistemem

atividadepequenasexploraçõesdessematerial.
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Em resumo, existem boas possibilidades de se estabelecer no m—

nicipio de Londrina, as bases de uma próspera indústria de “gra

nitos”.

A extração do material em bruto ocuparia, principalmente, mão—de—

obra primária, gerando emprego às populações de mais baixa renda.

Por outro lado, o beneficiamento dos produtos, ou seja, desdobra

mento, polimento, e acabamento, agregar—lhes—ia valor, trazendo

para a região capacitação tecnológica e contribuindo para o bara

teamento da construção civil.

8.7 - Diamantes

A existência de um pequeno garimpo de diamantes, em atividade no

leito do rio Tibagi, foi registrada nas imediações da usina do

rio Apucaraninha, a jusante. Este fato reveste—se de grande jr1—

teresse científico e econõmico, pois em que pese a sua baixa pro

dução comprova a existência de diamantes numa região até então

considerada estéril para a sua ocorrência.

As áreas com diamantes mais próximas a esta, situam—se também no

leito do rio Tibagi, no município de Telêmaco Borba, separadas

por uma distância entre 80 e 100 km.

Uma das possibilidades para a existência de diamantes no referi

do garimpo, seria o seu transporte, pelo rio Tibagi, a partir de

Telêmaco Borba, o que nos parece de difícil explicação. A outra

possibilidade, acreditamos que mais plausível, seria a sua deri

vação de rochas kimberliticas, matriz do diamante, que existiram

nas proximidades desse garimpo, porém ainda desconhecidas. Esta

última explicação é respaldada no fato de que as principais ro

chas fonte de diamante do Brasil Meridional são os kiinberljtos

associados aos eventos de magmatismo alcalino do Cretáceo, ocor

ridos há cerca de 80 milhões de anos, mais recentes, portanto ,

do que os basaltos da Formação Geral.

A maior importância do fato aqui reportado não é o garimpo em si,
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masoatestadoqueelerepresentadeeventosgeológicosimportan

tes,aindasemregistrosconhecidosnestaregião.Sugere—seas

instituiçõesdepesquisa,principalmenteaUEL—UniversidadeEs

tadualdeLondrina,levaradiantepesquisasparaacomprovação

oumudança,dashipótesesaquilevantadas.

8.8—OutrosBensMinerais

EmTamarana,nabasedealgumaslavrasdeturfaexistembolasde

ágataassociadasaosbasaltosdaFormaçãoSerraGeral.Éum

bemmineralmuitoexploradonoRioGrandedoSulesudoestedo

Paranáetemcomoutilizaçãobásicaaconfecçãodeadornosemar

tesanato.AindaemTamarana,próximoaReservaIndígena,regis

trou—seapresençadeindíciosdeferro,porémdeextensãomuito

localizada.

Estassubstânciasnãoforamdetalhadasdevidoainsuficiênciade

dadossobreelas,capazesdejustificarqualquerconclusãoque

pudesseseraquiemitida.

O-EROSÃO

Osprocessosintempéricosdealteraçãotransformaramespessospa

cotesdearenitosdaFormaçãoBotucatu,aflorantenodistritode

Tamarana,emsolos.Defato,emsuperfície,partedafaixade

ocorrênciadessaformaçãocaracteriza—seporsolosavermelhados,

permeáveis,incoesose,portanto,muitosusceptíveisàerosão.

NomunicípiodeLondrina,osprincipaisfocosdeerosãoecon—

tram—senodistritodeTamaranaesãoentalhadosnossolosderi

vadosdareferidaformação.Fatoscomoestetornam—semaiscom

plexos,quandoaelesseassociamrelevosacentuados,comoé
ocasodessaregião.
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Deixamos aqui ressaltado que situações como essa, em regiões es

pecificas, devem necessariamente constar dos documentos de plane

jamento municipal, com as indicações e restrições cabíveis para

sua ocupação. Estudos mais detalhados, inclusive a nível de con

tenção dos processos erosivos, devem contar com a intervenção do

õrgão especializado do Estado do Paraná., a SUCEAM, da Secretaria

Estadual de Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente. Desde já
recomenda—se evitar os terrenos dessa formação para ocupação ur

bana e/ou agrícola.

10 - POTENCIAL E!ERGÉTIco ASSOCIADO AOS CURSOS D’AGuA DO F1UNICf-

PIO - COPEL

A Diretoria de Engenharia e Construção da Companhia Paranaense

de Energia — COPEL, a pedido da HINEROPAR, efetuou estudos atra—

vés dos quais estimou o potencial hidrelétrico remanescente dos

cursos d’água do município de Londrina.

O objetivo deste levantamento foi o de estabelecer as possibili

dades da instalação de pequenas centrais hidrelétricas (PCH ‘s)

nos afluentes do rio Tibagi que cortam o município. Os resulta

dos dos estudos foram transmitidos à MINEROPAR através de oficio

e anexos, incluidos neste capitulo.

Como pode ser visto no anexo 1 do oficio, os potenciais foram es

timados considerando—se cada rio em toda sua extensão e desnível.

Locações especificas, para pequenas barragens e respectivos po

tenciais de geração requerem estudos mais detalhados, caso a ca

so.

Os potenciais de cada rio estão estimados em MW (1 MW = 1.000 kw),

na coluna intitulada Potencia Instalada. Esses potenciais foram

estimados considerando—se a vazão dos rios no ponto critico, ou

seja, a sua menor vazão nos últimos 30 anos. No entanto, no ca—
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sodeoequenascentraisgeradorasasereminterligadasaosiste
madedistribuiçãodaCOPEL,oqueéasituaçãoideal,serãocon
sideradasasvazõesmédiasdessesrios,oqueaumentarásignifi—
cativamenteesseparâmetro.

Apenasparamelhorvisualizaçãodoquesignificamospotenciais
estimadosemcadario,apresentamosalgunsexemplosreaisdene
cessidadesdeenergia.Umafazendadepequenoporteconsomecom
iluminaçãoemotorparairrigação,oequivalentea5kw.Umacen
traldebritagemdepedra,de20&/hdeprodução,consome150
kw.Umagrandeempresaagroindustrialqueesmague1.200tonela
dasdesoja,2.000toneladasdecana—de—açucareprocesse9tone
ladasdeplumadealgodãopordia,consumiriacercade10MW.

Caberessaltarquenoquadrodepotencialenergéticoestimado,

nãofoiincluidoopotencialcomusinasjáinstaladas,comoé
ocasodausinadorioApucaraninha.

NoanexoIIdooficio,aCOPELapresentasugestõesparaummode
lodeestudodepequenasbacias,ondeenfocaoaproveitamento
múltiplodoseupotencialhídrico.

Paraestudosmaisdetalhados,deveserconsultadaaDiretoriade
EngenhariaeConstruçãodaCOPEL,queatendeemCuritiba,àRua
VoluntáriosdaPátria,233—109.
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COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA COPEL
SCD—C/0225/90

Curitiba, 06 mar. 1990

limo. Sr.
Dr. Mário Lassa Sobrinho
M.D. Diretzr Presidente da
MINEROPAR - Minerais do Paraná S.A.
Rua Constantino Marochi, 800
Nas t a

Senhor Presidente:

Em atenção a seu ofício GPPRE 043/90, de
15.02.90, sresentamos, em anexo CI), a relação dos rios que oferecem
maior potencial para implantação de pequenas centrais hidrelétricas
(PCHs), no município de Londrina.

Os dados foram extraídos do trabalho “Reava—
hação do Potencial Hidrelétrico Brasileiro — Estado do Paraná”, elabD
rado pela COPEL em 1986, no qual foi levantado o potencial remanescente
do Estado.

Cumpre—nos esclarecer que, para cada bacia,
foram adotados critérios muito simplificados, de modo a estimar o seu
potencial teórico máximo aproveitável. Na prática, apenas pequeno par—
centual desse potencial seria economicamente viável de ser aproveitado
para fins exclusivamente energéticos, o que não descarta a possibilidade
óe seu aproveitamento para fins múltiplos (irrigação, abastecimento de
água potável, etc.).

Os trechos de rio propícios à instalação de
PCHs são caracterizados por desníveis acentuados, com quedas e corredei—
ras, que devem ser identificadas no local. Como os únicos dados de que
dispomos relativos ao município de Londrina são os das cartas do serviço
geográfico do Exército — SOE, em escala 1:100.000, com curvas de nível a
cada 50 m, não temos condições para avaliação dos locais adequados para
implementação de obras dessa natureza com o devido grau de precisão.

No entanto, por se tratar de município com
conhecida vocação agrícola, acreditamos que haveria interesse em imple
mentar, para determinadas bacias, um plano de aproveitamento múltiplo cc
seu potencial hídrico, englobando irrigação e geração de energia
(anexo II).

Permanecendo à sua disposição para outros
esclarecimentos que se fizerem necessários, subscrevemo—nos

Ptenciosamente,

ALdJ
SINILDO HERMES NEIDERT
Diretor de Engenharia e Construção

nexos: 1 e II -

RUÀ CORDqEi ouicloio ,o FONE 224-0400 CAIXAS PO5TA5 315 E 5500 - TEIEGA4,.tESCr3pF, - TFP F -
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AN.c0 II

Sugesto de um Modelo para Estudo de uma Pequena Bacia, visando o Aproveitamen

to de seu Potencial Hdrico para fins Múltiplos.

1) Selecionar um determinado rio para que se faça o estudo de seu potencialh.—

drico.

2) Executar o levantarnero acrofogra-nátrico, baseado em aroio barc•rrtrico de

campo desta bacia, resultando um mapa em escala 1:20.000 com curvas de n.—

vel cada 5 metros desde o leito do rio atá uma determinada altura acima

deste em cada margem.

3) Neste mapa seriam projetadas pequenas barragens (at 3,00 m de altura). De

cada barragem sairia um canal acompanhando a curva de nlvel, permitindo a

prática de agricultura irrigada por gravidade na área entre o canal e o rio.

No final do canal haveria um desnÍvel atá o leito do rio no qual a água dis

pordvei seria utilizada para gerar energia. Esta energia poderia servir

por exemplo, para acionar bombas permitindo a irrigaço em cotas mais eleva

das.

4) Eventualmente seriam identificados locais para instalaço de PCH’s.

5) Desde que os benefÍcios gerados pela irrigaço viabilizassem o projeto, es

te poderia ser o rrtodo mais adequado para o aproveitamento do potencial re

manescente. A utilizaço da energia hidráulica gerada no pr6prio local,evi

tarja custos extras para suprimento de energia elátrica ou combustÍveis des

tinados irrigação, ao mesmo tempo que o aumento da produtividade agrÍcola

geraria mais recursos para o nunicÍpio.

6) Por outro lado existe o interesse da COPEL em conhecer qual o percentual do

potencial hidrelátrico remanescente passÍvel de aproveitamento, e quais os

custos mádios da energia gerada em micros e mini—aproveitamentos, dados es

tes que poderiam ser obtidos por arnostragem de projetos desta natureza.



54Poenc)..aLLdctdMna,L,sdosMucipos-Lonc&d.na

11-OPoRTuIIDADEsDEINVESTIMENTOS

11,1—Imediatas

Define—secomooportunidadesimediatasaquelasemqueograude

certeza,quantoàspotencialidadesdosbensmineraisemquestão,

quasetotal.Mesmoassimsãonecessáriaspesquisasadicionais

parasuaconfirmação.Nestecasoestãoinclusososseguintes

itens:

—argilasdasformaçõesTeresinaeRiodoRasto,paraofabrico

decerâmicavermelha;

—areiasdasformaçõesBotucatuePirambóiaparaconstruçãoci

vileoutrosusosindustriais;

—basaltosdaFormaçãoSerraGeralparaaproduçãodebrita

meiosfio,paralelepípedosechapaspararevestimento;

—aproveitamentodasrochasácidasdaFormaçãoSerraGeralna

confecçãodepisos,lajotasechapaspararevestimento;

—aproveitamentodosarenitossilicificadosdaFormaçãoBotucatu

naconfecçãodemeios—fio,paralelepipedos,pisoseplacaspa

rarevestimento.

—águadaFormaçãoBotucatuparafinsdeengarrafamentooubal

neário(exemplo:TermasdeLondrina)

—turfaparafinsagrícolasouindustriais,nosDistritosdeLer

rovilleeTamarana.

11.2-ApóspesquisaAdicional

Osbensmineraisincluídosnesteitemdevemseralvodepesqui

sacomplementar,sejaeladecarátergeológico,tecnológicoou

mercadológico:

Sãoeles:

—“areiaartificial”,obtidaapartirdamoagemdobasalto;

—areiasquartzosasdaFormaçãoBotucatu,parautilizaçãoemvi

draria,cerâmica,indústriaquímicaefundição;

—diamantesnoleitodorioTibagi;
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— argilas associadas ao basalto.

Em qualquer situação deve ser respeitada e cumprida a legislação

estabelecida pelo Cõdigo de Mineração e Legislação Correlativa

cuja fiscalização da alçada do DNPN.

Os futuros empreendimentos no municipio, voltados ao setor mine

ral, poderão ser financiados pelos bancos de desenvolvimento do

Estado: BADEP e BANESTADO.
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12CONSIDERAÇÕESFINAIS

Aproduçãodeareiaseargilasparautilizaçãoemconstruçãoci

vilapartirdaexploraçãodasvárzeasdosrios,temsidoaprá

ticamaiscomumdasociedade,paraseabastecerdessesinsumos

minerais.

Porseremmatériasprimasdebaixovalorunitáriosuaexploração

requerqueasjazidasestejamomaispróximopossíveldoscen

trosconsumidores,diminuindooueliminando,assim,anecessida

dedetransporte.Aescolhadoslocaisaseremexploradostradi—

cionalmentetemrecaidosobreasvárzeaseleitosativosdos

rios,poiserampoucasasregiõesondenãoexistiamriosouvár

zeas,comdepósitosdeareiaseargilas,próximosaoscentros

urbanos.

Oconceitoqueassociaossedimentosdasvárzeascomconstrução

civil,estáfirmamenteestabelecidonaculturadanossasocieda

de.Istotemimpedidodeseremconsideradasoutrasa]ternati—

vas,emmuitoscasosmaisadequadas,paraaobtençãodessesin—

sumos.Sobessesaspectosgrandesdistorçõesocorrempelafalta

deplanejamentonocrescimentodascidadesepelobaixonívelde

conhecimentodassuaspotencialidadesminerais,regionaiselo

cais.Esseconceitoenfrenta,atualmente,sériosdesgastes,se

nãovejamos.

Aexpansãogeométricadascidadesrequer,ataxascadavezmaio

res,volumescrescentesdessesinsumos,expandindomuitorapida

menteasáreasmineradas,oquelevaráaoesgotamentodasreser

vas.

Peloladoambientalistaaspressõessãocadavezmaiores,nosen

tidodeseevitarosurgimentodeáreascomoas“cavasdoIgua—

çu”,nagrandeCuritiba,ouasvárzeasdorioParanapanemana

regiãodeJacarezinho—PR/Ourinhos—SP,bastanteagredidaspela

exploraçãodeargilas,ou,ainda,osproblemasambientaispela

extraçãodeareianasmargensdorioTibagiemPontaGrossa,etc.
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Os enfoques ambientalistas mais atuais consideram os rios e suas

várzeas como sítios a serem preservados.

A expansão dos centros urbanos traz uma outra dificuldade à prá

tica aqui discutida. A demanda cada vez maior de energia está

levando à construção de suscessivas barragens, que estão alagan

do áreas cada vez mais significativas dos rios e suas várzeas.

Em que pese a existáncia desses fatos, todos restritivos à uti

lização dos rios e várzeas para a obtenção de areias e argilas

nada tem sido feito para mudar o rumo desse estado de coisas.

Não se justifica percorrer 500 1cm para adquirir areia nos portos

do rio Paraná, como acontece em Londrina e toda a região do Nor

te Novo, a não ser pela manutenção de uma prática antiga. Devem

se buscar alternativas mais adequadas, que além de mais econõmi—

cas devem eliminar os problemas aqui enumerados.

Na região de Londrina a alternativa principal para a obtenção de

areia e argila & a sua exploração a partir de formações sedimen

tares antigas. Na região de Tamarana existem várias formações

geolõgicas a partir das quais essas substâncias podem ser obti

das, sem os problemas relacionados com as várzeas, quer sejam de

cunho ambiental, relativos a alagairentos , ou relacionados com as

distâncias das jazidas aos centros consumidores.

Para que essas alternativas aqui sugeridas atinjam níveis práti

cos e operacionais, em escala compatível com os mercados consumi

dores de Londrina e região, necessário aprofundar as pesquisas

nas áreas recomendadas. A responsabilidade maior dessas tare

fas cabe certamente às prefeituras locais. Instituições esta

duais como as universidades e outras, relacionadas ao setor mi

neral, tambám devem ser envolvidas. É necessário ter em mente

que são tarefas de longo prazo, sem coincidância temporal com

mandatos políticos, e que trarão mudanças positivas, econômicas

e culturais, no comportamento da nossa sociedade.
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13-CoNcLusõEsEREco1ENDAcÕEs

13.1-Conclusões

a)Ométododeexecuçãoutilizadomostrou—seeficaz,permitindo

avaliarosetormineraldomunicípiodeLondrina,diagnosti

candoosprincipaisproblemas,sugerindoalternativaseindi

candonovaspotencialidades.

b)OdistritodeTamaranaaregiãodomunicípioquedetêma

maiorquantidadeediversidadedeocorrânciasminerais.

c)OsproblemasenfrentadospelosetorcerâmicodeLondrinaere

gião,podemserresolvidoscomaimplantaçãodeumpolocerâmi

conodistritodeTamarana,ondesãoabundantesasmatérias—

primasparaoseuabastecimento.

d)AsargilasexistentesnodistritodeTamarana,associadascom

asformaçõesRiodoRastoeTeresina,pelasuadiversidade

permitemumaproduçãovariadadeprodutos;tijolos,telhas

manilhas,lajesdeforro,cerâmicapararevestimento,entre

outros.

e)AsargilasdeTamarana,commaiorteoremfundentesdoqueas

devárzea,possibilitamqueimaemtemperaturasmaisbaixas

economizandoenergia.

f)AimplantaçãodeumpoiocerâmicoemTamaranaéurgente,vis

toqueaproduçãodomunicípioéinsignificante,nãoatenden

doseouer10%doconsumointerno.Alémdisso,opoiodeJatai

zinhoenfrentaproblemas,paraaobtençãodematéria—prima

queestarãoagravadosnofuturo.

g)OgrandevolumedeareiaqueabasteceLondrinaeregiãopro—

vémdosportosdorioParaná,cujotransporteacarretaum

nusadicionalsuperiora300%sobreocustoinicialdopro

duto.
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h) É também em Tamarana que existem formações geolõgicas areno—

sas, as formações Botucatu e Pirambóia, que podem se transfor

mar na alternativa mais adequada para suprimento de areia

aos mercados da região, seja pelas suas qualificações ou vo

lumes.

i) As formações Botucatu e Pirambóia poderão fornecer álém de

areia para construção civil, areias quartzosas de diversifica

do uso industrial,em cerâmica, fabricação de vidros, fundi

ção, etc.

j) A utilização de argilas e areias a partir de formações geoló—

gicas antigas, como as de Tamarana, ocasionam impactos ambi—

entais significativamente menores quando comparados - áqueles

decorrentes da exploração de várzeas.

1) Existem apenas duas pedreiras comerciais no município, que

não atende a demanda interna de brita.

m) As pedreiras existentes situam—se dentro do sítio urbano ,

Bairro Cafezal 1, gerando ou podendo gerar conflitos com as

populações envolventes.

n) A água subterrânea contida nos aquiferos Botucatu e Serra Ge.

ral, pode ser utilizada para fins de engarrafamento e balneá

rio, desde que os empreendimentos obedeçam ao Código de Àguas.

o) Foram registrados nos distritos de Lerroville e Tamarana 20

turfeiras, perfazendo uma área total de cerca de 200 ha. São

depósitos capazes de abastecer as indústrias de adubo orgâni

co já instaladas, e condicionar o aparecimento de outras.

p) No município de Londrina ocorrem rochas que poderão ser uti—

lizadas, após desmembramento e polimento, para revestimento

de fachadas e pisos; basaltos, diabásios, dacitos, riolitos

e arenitos silicificados.
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q)AocorrênciadediamantesnoleitodorioTibagi,próximoà

usinadorioApucaraninha,umaregiãoatentãoconsiderada

estéril,constituí—senumfatodegrandeinteressecientífi

co.

r)Osprincipaisfocosdeerosãodomunicípioestãonodistrito

deTamarana,associadosaossolosdasformaçõesBotucatue

RiodoRasto,fatoquedeveserconsideradoemfuturosplane

jamentosdeexpansãourbanaerural.

s)Opotencialhidricoremanescentedospequenoscursosd’água

domunicípio,deveseraproveitadodemaneiraintegrada,em

projetosdegeraçãodeenergia,abastecimentodoméstico,irri

gação,etc.

t)Existemboasperspectivasparainvestimentos,nomunicípiode

Londrina,emempreendimentosquebeneficiemetransformemma—

trias—primas,objetivandoosetordaconstruçãocivildare—

gião.

u)Finalmente,todasasinformaçõesaquiabordadas,utilizadas

deformaplanejada,deverãoconstituiroarcabouçodoPlano

DiretordoMunicípio,aserexecutadoporobrigaçãoConstitu

cional.

13.2-Recomendações

a)Sugere—seaimplantaçãodeumprojetoparadetalhamentodas

ocorrênciasmineraisdetectadasnodistritodeTamarana,prin

cipalmenteargilas,areiaseturfa.Osdepósitosdevemser

delimitados,quantificadoseasmatarias—primascaracteriza

dasemfunçãodosseusvariadosusos.

b)OprojetosugeridoparaTamaranadeveráenvolveralémdas

instituiçõespiablicasligadasaosetor,osempresáriositite—

ressadosnaexploraçãofuturadosbensmineraisemquestão,

demaneiraqueoscustosentreaspartessejamdiluídosea

produçãomineralantecipada.
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c) O equacionamento da forma de cooperação acima sugerida, pode—

rá fazer parte, como condição, da política de atração de in

dústrias do município de Londrina, que daria preferência aque

las que se envolvessem no referido projeto.

d) Sugere—se a atração de indústrias do setor cerâmico para o

distrito de Tamarana, que detém as melhores condições da re

gião para sediar um poio cerâmico.

e) Sugere—se a viabilização, numa escala maior, da exploração de

areia das formações Botucatu e Pirambóia, no distrito de Ta—

marana, para utilização em construção civil.

f) Recomenda—se o aprofun’damento dos estudos visando a possível

realocação das pedreiras situadas no Eairro Cafezal 1, para

locais mais apropriados, conforme citado no capítulo específi

co, onde não ofereçam perigo, e possam servir melhor as re

giões distritais do município, evitando—se assim gastos des

necessários em transporte e mão—de—obra.

g) A comunidade científica, especialmente à Universidade Esta

dual de Londrina — UEL, que se envolva mais diretamente na

pesquisa das questões aqui levantadas, em benefício das popu—

lações.

h) Recomenda—se estabelecer uma política permanente, no sentido

de avançar cada vez mais nas melhores alternativas para apro

veitar os recursos minerais e energéticos do município, de

maneira planejada, evitando—se os conflitos de ocupação do

solo e respeitando—se as questões ambientais.

i) Outras sugestões mais específicas podem ser retiradas pelo

leitor do corpo do relatõrio. Quaisquer esõlarecimentos adi

cionais, a MINEROPAR poderá fazê—los a quem os necessitar.
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FLORAMICA
i”IzI ‘-1 RI \ (:R\MI(:A SA.

Londrina, 13 de fevereiro de 1.990

ENSAIO PRELIMINAR DE ARGILA VISANDO SUA UTILIZAÇÃO NA INDUSTRIA CERÂMICA

Material analisado Argilas

Interessado : CODEL

Amostras fornecidas pelo interessado com as seguintes designaçes

Am — 03 — 04 Am — 05

Ais 06’ Ais — 07 Ais — 08

ANÁLISES QU!MICAS QUANTITATIVAS

Am—03(%) Am—04(Z) Am—05(%)

Si02 36,00 39,37 38,05

A1203 35.01 26,84 29,43

TiO2 08,06 09,06 08,09

Fe203 06,58 10,67 10,05

CaO 00,23 00,51 00,19

MgO 00,44 01,20 00,70

Na20 00,21 00,49 00,15

K20 00,17 00,75 00,21

PF 13,79 11,92 12,67

TOTAL 100,49 100,81 99,54

—01—



%It,Iil(FR.\’II(S.A.

Am—06(%)Am—07(Z)Ain-08(%)

Si0252,3362,4444,44

A120323,3019,2623,77

Ti0202,3000,9606,45

Fe20309,3004,9514,17

CaO00,2100,4400,30

MgO01,6001,3600,62

Na 2000,4803,1900,17

K2002,2304,4700,29

PF08,4303,7310,34

TOTAL100,18100,80100,55

03S.:-Aspresentesanilisestemseusvaloresrestritossomenteàsamostras

recebidas.

CARACTKRISTICASDOSMATERIAISSECOSA110°C

Umidade“iiinatura“(%)Retraç&odeSecagem(%)

Am—0336,600,26

Am—0429,580,66

—0523,580,26

Am06.13,330,13

Am—0702,500,13

—0816,160,00

í)
-02-
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)FLORM1CA
r%DUS[RR cF:R.AMICA S.A.

Ensaios fis{cos realizados com corpos de prova de 7,5 cm x 3,5 cm x 0,5 cm,

moldados por prensagem sob press&o de 400 Kgf/cm2, com argila moida e umid±

ficada a 07 %.

ENSAIOS F!SICOS AP(S QUEIMA A 950C ( Em Mufla )

Perda ao Retraçio M6d. de Abs0 de *Porosidade Cor de

Fogo (%) Linear (%) Ruptura gua (%) Aparente(%) Queima
: (Kgf /am2)

Aia — 03 12,68 05,74 60,88 24,75 44,55 Cinza

Ain — 04 13,78 03,62 68,10 20,74 37,33 Marrom

Aia — 05 14,92 04,54 69,57 21,85 39,33 Marrom

Aia — 06 12,43 02.79 110,56 18,26 32,76 V.Tijolo

Aia — 07 Material Insuficiente

Aia — 08 07,17 00,00 14,53 V.Tijolo

ENSAIOS FrSICOS APÕS QUEIMA A 1.150C

Perda ao Retraço Md. de

Fogo (Z) Linear (Z) Ruptura

. (Kgf/cm2)

( Monoqueima — Ciclo Rápido )

Abs. de *Porosidade Cor de

água (%) Aparente(%) Queima

Aia 03 Material Inadequado- para Queima em ciclo rápido / muito fraturado
Aia — 04 Material Inadequado para Queima em ciclo rápido / muito fraturado

, Aia — 05 Material Inadequado para Queima em ciclo rápido / muito fraturado
Aia — 06 05,98 01,33 60,15 16,11 29,99 V.Tijolo
Aia — 07 03,99 06,66 245,94 10,46 18,82 Marrom
Aia — 08 06,96 OÓ,43 18,64 19,35 34,85 V.Tijolo

—03—
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r\DIsIRR(IRÀ.II(S.A.

ENSAIOSYtSICOSAPÓSQUEIMAA1.200°C(EmMufla)

PerdaaoRetraçaoM6d.deAbs.de*PorosidadeCorde

Fogo(%)Linear(%)Ruputuraágua(%)Aparente(%)Queima
-(Kgf/cm 2)

0314,7307,87108,5318,6433,55Cinza
Am0411,5709,79112,6808,4715,24Ocre

Am—0513,3110,00145,0812,4622,42Ocre

0611,3909,45231,6710,5619,00V.Tijolo

07MaterialInsufiente

—0807,1600,00015,17-V.Tijolo

*Calculadaconsiderandomassaespecíficamédia-1,8gr/cin 3.

OBS.:—Patamardequeimaemmuflade10miii.

Ciclorápidode37mm.

.Imerna
-:-i‘.Tanci

—04—

-1901.0005•O
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LONDRINA. PARANÁ ‘ Esdu,J dE LodRINA

CENTRO LE TECNOLOGIA E U}?BANISMO
UNIDADE -

DEPARTA1VLENTO IDE CONSTRUÇO CIVIL

EEF.: Relatório de Ensaios com Agregados Miiídos conforme solicita

ço de serviços.

1. Análise G-ranulomtrica

1.1. Areia do Porto de Piracema

A analise granulomtrica deste agregado miiído revelou ciue o

material apresenta um excesso de finos, como mostra a curva granu

lomtrica, a qual cai fora da zona utilizavel, fazendo—se neces—

sria a adiço de areia grossa para elevar as porceiftagens de ma

terial retidos nas pentiras de nimeros 2,4 mm; 1,2 mm; 0,6 mm e

0,3 mm.

A dimenso mxima do agregado miado foi de 0,6 mm e o mdu—

lo de finura de 1,15, o que o caracteriza como areia fina.

1.2. Areia de Tamarana

A anlise granulomtrica deste agregado inilído, tambm reve -

lou excesso de finos, como mostra a curva granulometrica, a qual

cai fora da zona utilizve1, fazendo—se necessrio a adição de

areia grossa para elevar as porcentagens de naterial retidos nas

peneiras de nimeros 2,4 mm; 1,2 mm e 0,6 mm.

A dimenso máxima de agregado miiído foi de 1,2 mm e o módulo

de finura de 1,92, o que caracteriza como areia fina.

Obs.: O problema maior de se trabalJaar com um material excessiva

mente fino como as areias do Porto de Piracema e Tamarana

diz respeito ao risco de incidência de fissuras das peças

bem como, a perda de trabalhabilidade e o aumento do consu—

mo de cimento em virtude da elevada suDerfcie especifica

Portanto, recomendável a composiço de uma granulometria

mais adequada através da adição ae fração de areia mais

grossa
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2.Determinaçodoteordetorresdeargila

2.1.AreiadoPortodePiracema

OmaterialnoseenquadrounascondiçesexigidaspelaMBR

18301.

2.2.AreiadeTamarana

Idem.

3.Deterrninaçodoteordematerialpulverulento

3.1.AreiadoPortodePiracema

oagregadoensaiadoapresentouumteordematerialpulveru—

lentoiguala1,29%,encontrando—seemcondiçesperfeitasdeuti

1izaçotantoparaconcretocomoparaargamassas.

3.2.AreiadeTamarana

Oagregadoensaiadoapresentouumteordematerialpulveru—

lentoiguala2,79%,encontrando—seemcondiçesdeutilizaç.o

tantoparaconcretocomoparaargamassas.Cabesalientarquea

porcentagemencontradaestabemprximaaolimiteciueaR7211

estabelece3%paracóncretossujeitosadesgastesuperficial.

4.Impurezas0rgnicas

4.1.AreiadoPortodePiracema

Oensaioparaverificaçãodemat±ianoagregadoensaiado

foimenorque300ppm,estando,portanto,emperfeitascondiçes

deserutilizadotantoparaconcretocomoparaargamassas.

4.2.AreiadeTamarana

1dem

5.MassaEspecífica

5.1.AreiadoPortodePiracema

Ovalordamassaespecficadoagregadoensaiadofoide
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2,66 kg/dm3.

5.2. Areia de Tamarana

O valor da massa e.specfica do agregado ensaiado foi de

2,59 kg/d.m3.

6. Masa Unitária

6.1. Areia do Porto de Piracema

O valor da massa unitária do agregado ensaiado foi de

1,45 kg/dm.3.

6.2. Areia de Tamarana

O valor da massa unitária do agregado ensaiado foi de

1,2 kg/dm3,

Sem mais, para o momento, colocamos—nos —

totalmente a sua disposiç.o para quaisquer esclarecimentos adi

cionais.

Atencimente,

Eng’•Eerenice,,. Carbonari

- Coordenadora do laboratório de

Materiais de Constru.ço

londrina, 05 de março de 1990.

EUEL -004




